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CURIOSIDADES

•	 O pinheiro manso é a única espécie de entre os 
pinheiros, cuja duração do ciclo reprodutivo é de 
3 anos. No caso do pinheiro bravo, a formação e 
abertura da pinha ocorre num período de 2 anos.
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Formação da pinha ao longo do ciclo de 3 anos
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ÁPICES  
REPRODUTIVOS

CRESCIMENTO PINHA 1º ANO

CRESCIMENTO PINHA 3º ANO

MATURAÇÃO DA PINHA 3º ANO

FLORAÇÃO  MASCULINA
FLORAÇÃO FEMININA

POLINIZAÇÃO

FECUNDAÇÃO



ENQUADRAMENTO

O pinhal manso (Pinus 
pinea L.) ocupa em Portugal 
continental uma área de 
cerca de 176 mil hectares, 
representando 6% da área 
florestada do país, sendo a 
espécie que mais cresceu em 
área arborizada (54%) entre 
2005 e 2010 (ICNF, 2013) [4]. 

É uma espécie monóica, quer isto dizer que na 
mesma planta se encontram as flores femininas  
no topo da copa e as flores masculinas, nos ramos 
laterais da copa na metade inferior. As pinhas têm ori-
gem a partir das flores femininas quando fecundadas 
pelo pólen produzido nas flores masculinas, o qual é 
transportado pelo vento. A estratégia de um diferente 
posicionamento das flores femininas e masculinas 
tem por objectivo evitar a autopolinização (ou seja,  
a polinização de flores femininas com pólen de  
origem nas flores masculinas da mesma planta).  
Os primórdios das flores começam a desenvolver-se 
logo em novembro, do ano anterior à floração.

RECOMENDAÇÕES

1.	 A instalação de novos povoamentos de 
pinheiro manso, beneficia da proximidade de 
árvores adultas para garantir a polinização;

2.	 Na realização de desramações lembre-se 
que as flores masculinas se encontram nos 
ramos da metade inferior da copa e que a sua 
remoção acarreta a diminuição da produção 
de pólen, necessário à fecundação das flores 
femininas e portanto à produção de pinha;

3.	 A realização atempada dos desbastes, evitando 
que as copas se aproximem e conduzindo 
ao desenvolvimento de copas maiores é 
benéfico para a produção de pinha, pela 
maior exposição da copa à luz solar e maior 
disponibilidade de água e nutrientes, devido  
à diminuição da competição [5]; 

4.	 Nos desbastes de pinhal manso, deve 
privilegiar a manutenção das árvores em 
produção e com maior frutificação, evitando 
desbastes sistemáticos que não atendem  
às potencialidades de cada indívíduo;

5.	 A remoção de garfos para enxertia reduz a 
produção de pinha nos anos subsequentes, 
uma vez que se estão a retirar as flores 
femininas que potencialmente dariam  
origem a pinhas passados 3 anos;

6.	 A colheita de pinha, seja ela manual ou 
mecânica deve acautelar a preservação das 
outras duas camadas de pinha existentes no 
pinheiro manso, responsáveis pela produção  
de pinha nos anos futuros.

Não existem ainda modelos que nos permitam esti-
mar com fiabilidade a quantidade de pinha produzida 
anualmente, mas de acordo com Calama [1] as prin-
cipais características que condicionam a produção 
anual são:

•	 Precipitação (impacto positivo na produção)
•	 Quantidade total de precipitação do ano  

anterior à floração (primavera a outono); 
•	 Precipitação total dos meses imediatamente 

antes e após a floração do ano; 
•	 Precipitação do último ano de maturação da pinha;
•	 Geada (impacto negativo na produção);
•	 Número de dias de geada (<-5ºC) no primeiro 

inverno (após floração);
•	 Produção anterior (impacto negativo  

na produção do ano);
•	 Produção total de pinhas nos dois e três anos 

anteriores;

De região para região os processos fenológicos (flo-
ração, quiesciência, fecundação e crescimento) não 
estão sincronizados, podendo iniciar-se em meses 
diferentes. O mesmo se passa com os principais 
factores com impacto na produção de pinha, em que 
a quantidade de precipitação e a sua distribuição 
também variam regionalmente quanto à intensidade 
como afectam a produção. 

Pormenor da pinha do 1º ano (foto esquerda em Junho; foto direita em Setembro)

Pormenor do interior da 
pinha do 3º ano (Julho) 
já com o pinhão formado 
(por amadurecer)

Pormenor da pinha do 2º ano (foto esquerda em Março; foto direita em Maio)

Pormenor da pinha do 3º ano (foto esquerda em Julho; foto direita em Dezembro)

Pormenor da flor masculina (à esquerda) e da flor feminina (à direita)
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No ano 1, a formação da pinha inicia-se com a polini-
zação que ocorre entre Abril e Maio através da liber-
tação do pólen das flores masculinas e deposição nas 
flores femininas (escamas abertas). 

Seguidamente nas flores femininas o grão de pólen  
é encerrado junto com o óvulo, havendo crescimento 
da pinha nos primeiros dois meses [6] mas ficando 
a partir do terceiro mês em estado quiescente (ou 
seja, sem crescimento ou com um crescimento muito 
reduzido) até ao início do 3º ano. É apenas nesta 
fase que ocorre a fecundação do óvulo, através do 
desenvolvimento do tubo polínico a partir do grão de 
pólen, iniciando então a pinha um crescimento mais 
intenso (ver foto da capa, onde o novo crescimento 
é evidente a verde constrastando com os tecidos 
castanhos do 1º e 2º ano). A maturação completa é 
atingida entre o final do verão e o início do inverno 
do terceiro ano, tornando-se deiscente (pinha aberta 
para libertação dos pinhões) no início da primavera 
do 4º ano. [2]


